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NA REAL: informações preciosas sobre os candidatos à Prefeitura de Osasco
Alexandre Castilho, Celso Giglio, Délbio Teruel, Jorge Lapas, Osvaldo Verginio e Reinaldo Mota

“Eleições e missões, a responsabilidade 
de acolher e amparar vidas

ami
Jesus, Senhor e Salvador!
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Rua Pedro Furlan, 168, Umuarama, 
Osasco. Tel.:11-2189-3999

www.larbussocaba.org.br

CASA PARA

E CENTRO DE FORMAÇÃO OZANAM

n Salas para locação 
de 50 à 60 lugares
n Auditório de 120 lugares
n Espaço empresarial para 
treinamentos, conferências, workshop 
e formações 
n O Centro de Formação Ozanam 
ainda oferece hospedagem e 
serviço de alimentação no local e 
estacionamento para 50 veículos
n Ideal para retiro espiritual com 
capela no local

RETIROS
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A Palavra de Deus é luz 
para os nossos passos!

Editorial Fr. Francis Pontes Juvêncio, fk
Su

m
á

rio

uerido leitor, a Igreja nos chama a 
atenção no mês de setembro para 

a importância da leitura da palavra de 
Deus, a Bíblia. No mês de outubro é o 
das missões, que estão diretamente li-
gadas entre si, pois para sermos discí-

Q

pulos temos que conhecer a quem se-
guimos e o seu propósito, e que para 
sermos missionários primeiramente 
temos que ser discípulos. Só anuncia-
mos aquilo que conhecemos e experi-
ênciamos, daí  a necessidade de estu-
damos a palavra de Deus e seus 
ensinamento de vida. A Bíblia é como 
um manual de vida eterna. É como um 
farol que ilumina nossos caminhos 
para não seguirmos outras veredas. Só 
conhecendo Deus que iremos amá-lo, 
só conhecendo-O que iremos nos sen-
tir amados por primeiro. É através da 
leitura orante que estaremos muito 
mais próximos do nosso Senhor Jesus 
Cristo no qual é devida toda honra, 
glória e poder! Ë esse Jesus que deve-
mos anunciar em todos os lugares, em 
casa; no trabalho; na escola, nas ruas 
etc. Somos convidados a sermos verda-
deiros discípulos missionários Cristo.
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Liturgia

Pe. Rogério Lemos 
Diocese de Osasco 
Mestrando em teologia 
litúrgica na PUC-SP

Pe. Rogério Lemos

(Continuação da edição anterior)
Os ministros ordenados e suas fun-
ções dentro da celebração:

O Bispo é o presidente da santa missa 
por excelência. Tem a plenitude dos 
sacramentos.
 
A missa presidida por um pároco numa 
paróquia ele tem a prerrogativa da 
presidência da eucaristia, na ausência 
do diácono e de outro presbítero con-
celebrante, ele realizará todos os atos 
litúrgicos que lhe compete.
 
O Concelebrante colabora na celebração 
eucarística realizando somente os atos 
e gestos que são permitidos numa 
concelebração. Na missa que não te-
nha a presença do diácono ele realiza 
também as funções do mesmo. Embo-
ra somente na presença do bispo a 
concelebração tenha sentido pleno.
 
O diácono preside na celebração domi-
nical ou semanal; o mesmo poderá 
presidir a celebração sacramental do 
batismo e assistir o sacramento do 
matrimônio. Exercerá as funções pró-
prias de um diácono na ação litúrgica 
da Igreja. Na missa, proclama o San-
to Evangelho, e por vezes, na prega-
ção da Palavra de Deus, na proclama-
ção das intenções da oração 

4

universal, preparando a mesa do 
santo sacrifício, incensando o presi-
dente da celebração e demais presbí-
teros e o povo de Deus; durante a 
Oração Eucarística fica de pé (um 
pouco atrás do sacerdote) até a epi-
clese, deste momento até apresenta-
ção do cálice permanece de joelhos. 
Pode colocar incenso no turíbulo e 
incensar quando da apresentação da 

hóstia e do cálice. Eleva o cálice jun-
tamente com o sacerdote com a pa-
tena até o povo aclamar o Amém. 
Convida a assembléia para o gesto 
da paz, distribuirá a sagrada eucaris-
tia, purifica o cálice e a patena, se o 
sacerdote delegar, o diácono faz as 
comunicações finais, após a benção 
final ele despede o povo, beija o al-
tar e retira-se como à entrada. 

 “Servir com Alegria” (Parte 2)
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Librífero é responsável em apresentar 
os livros litúrgicos durante uma cele-
bração sacramental. 
Mitrífero é aquele que segura a Mitra 
do sr. Bispo durante as celebrações.

Bacurífero é o encarregado de segu-
rar o báculo do bispo. O báculo é 
uma insígnia litúrgica própria do bis-
po como pastor da comunidade. 
  
Coroinhas são aqueles que colabo-
ram juntamente com os acólitos ou 
com o sacerdote na celebração litúr-
gica (do latim pueri chori, “menino 
do coro”). É uma criança, (desde 
que tenha sido batizado e que já te-
nha feito a Iniciação Eucarística So-
lene), que auxilia os sacerdotes nas 
funções do altar.

São estas as principais funções li-
túrgicas nas celebrações solenes da 
Igreja Católica de Rito Romano.  A 
sua importância se dá pelo ato de 
celebrar, pois cada um no ministério 
que lhe compete tem a sua impor-
tância e seu valor. Este valor não é 
medido pelo poder econômico, so-
cial e religioso, mas sim de entrega, 
doação, capacidade de se colocar a 
serviço de todos. Por isso, chamam 
o papa de Servos dos Servos. Que 
sejamos todos servidores da comuni-
dade de fé, que na alegria eucarísti-
ca, celebre como povo santo a sua 
pertença a Deus.

5

Fontes:
n CONGREGAÇÃO DO CULTO DIVINO E A DISCIPLINA 
DO SACRAMENTO.. Instrução geral sobre o Missal Roma-
no. 3ª ed. Petrópolis: Vozes, 2004. 
n CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL. 
Instrução Geral do Missal Romano e Introdução ao 
Lecionário. Brasília: Ed. CNBB. 2008.
n CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL. 
Guia Litúrgico-Pastoral. 2ªed. Brasília: Ed. CNBB. 2007.
n BECKHÄUSEr, Alberto. Os fundamentos da Sagrada 
Liturgia. Petrópolis: Vozes, 2004. 
n HELDER. Gerardo Garcia. Dicionário de Liturgia. Tradução: 
Gilmar Saint’Clair Ribeiro. São Paulo: Loyola, 2006.      
n BERGER, Rupert. Dicionário liturgia pastoral. Tradução: 
Nélio Schneider. São Paulo: Loyola. 2010.

No caso do sacramento do matri-
mônio, nem o bispo, o pároco, e o 
diácono ou testemunha qualificada 
presidem este sacramento, apenas as-
sistem em nome da Igreja a celebra-
ção sacramental. O presidente deste 
sacramento são os noivos e Deus. 

Ministro da Palavra na celebração 
dominical ou semanal; o mesmo 
poderá presidir a celebração, mas 
não deve imitar os gestos e pala-
vras do sacerdote.

Os acólitos instituídos está a serviço 
do altar, auxiliando o presbítero e o 
diácono. Compete preparar o altar, 
os vasos sagrados, e se necessário 
distribuir aos fiéis a Eucaristia, da 
qual é ministro extraordinário (CDC, 
cân. 910§ 2). 

Na procissão de entrada ele deve le-
var a cruz; apresentar o livro e ajudar 
em outras necessidades. 

Não havendo diácono, depois da 
oração universal, põe sobre o altar o 
corporal, o purificatório, o cálice, a 
pala e o missal; apresenta o turibulo 
ao sacerdote (se houver), auxiliando 
na incensação das oferendas, da cruz 
e do altar. Depois incensa o sacerdote 
e o povo de Deus. Ajuda o sacerdote 
ou diácono na purificação e arruma 
os vasos sagrados. E terminado a 
missa, ele retorna junto com o sacer-
dote, diácono, ministros e outros 
para a sacristia. 

      
O Comentador é aquele que faz o co-
mentário, deve ser sóbrio e discreto, 
não tem mesa própria. Ele pode se 
posicionar junto ao coro ou junto ao 
presbitério, desde que seja discreto, 
quase que impercebível. Observe que 
nunca deva por sobre o presbitério 
uma mesa para o comentarista evi-
tando assim ter duas mesas, pois no 
rito católico romano só tem a mesa 
da Palavra e a Mesa do altar. 

O leitor é quem proclamará as sagradas 
escrituras para todo o povo de Deus, 
exceto o Santo Evangelho; entra na pro-
cissão de entrada, pode levar o Evange-
liário na ausência de um diácono, um 
pouco a frente do sacerdote, sobe ao 
presbitério diante do altar, o depõe, a 
seguir ocupa o lugar destinado aos lei-
tores. Deve fazer reverência  diante do 
altar antes e depois da leitura. Retira-se 
com os demais no canto final; 

O acólito não instituído Verificar artigo 
na revista AMI do mês de Julho, lá 
contém todas as informações sobre 
os acólitos não instituídos. 
Cerimoniário é o mestre de cerimonias; 
quem colabora com o presidente e ou-
tros ministros; prepara e dirige a cele-
bração encarregando-se de que as ceri-
mônias se realizem no tempo e do 
modo oportuno. E garante que a parti-
cipação dos fiéis seja mais ativa. 

Coro conjunto de cantores, grupo de 
pessoas que ajuda a assembléia sus-
tentando o canto litúrgico. 

Cruciferário aquele que leva a cruz 
processional. 

Ceroferário aquele que leva o castiçal 
com a vela. Podem ser dois, quatro 
ou seis,  que acompanham o crucife-
rário encabeçando as procissões, na 
proclamação do Evangelho e junto o 
ambão durante as leituras. 
 
Turiferário aquele que é encarregado 
de levar o turíbulo. Também responsá-
vel em manter as brasas acesas. Ele 
pode incensar as Sagradas Espécies 
durante a consagração ou a benção 
eucarística, e os ministros e a assem-
bléia depois da apresentação dos dons. 
  
Navetário ele é encarregado de levar a 
naveta, um recipiente utilizado para 
conter o incenso. 
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Escola de Discipulado

Por Fr. Rita Villanetti Brandini, fk

A Salvação,
a Lei e a Graça

de DEUS
 A

infinita sabedoria de 
Deus criou as leis para 
que, por meio delas o 
ser humano alcançasse a 
graça de encontrá-lo, 

conhecê-lo e compartilhar de Seu 
Espírito. Quando o homem caminha 
na Lei de Deus encontra em seus 
próprios passos a paz interior, a pa-
ciência e a certeza de que está per-
correndo o caminho certo em sua 
vida, além de desenvolver a confian-
ça em si mesmo, pois seus passos 
são guiados pela ação do Espírito 
Santo. Também compreende que 
nada é sem Ele.

O homem precisa abrir o coração 
a Deus para compreender que as 
Leis são as normas de conduta que 
trazem enorme benefício para si 
mesmo, lhe dá um sentido moral que 
lhe permite discernir o que é bom e 

mal, o que lhe conduz para vida e o 
que o leva a morte, o que lhe apro-
xima da verdadeira fé e o que lhe 
afasta da Verdade, o que é certo e 
o que é errado. A Lei é como 
uma bússola que aponta para a 
direção certa, é como um raio 
de luz que ilumina o caminho 
certo a percorrer.

É fundamental conhecer e se-
guir a Lei, respeitar a Sabedoria 
que a criou, pois está não nasceu 
do gênero humano, mas da Oni-
potência do Pai. 

Nenhum ser humano pode vi-
ver por si mesmo, seguir o cami-
nho que mais lhe convém, pois 
não chegará a lugar algum. Isso 
se deve ao fato de não ter nasci-
do de si mesmo, mas de Deus, 
único conhecedor pleno, profun-
do, abundante e infinito da Ver-

A LEI É COMO UMA BÚSSOLA QUE APONTA PARA A DIREÇÃO CERTA

Pela Lei alcanço a Graça de ganhar a Salvação
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dade. Verdade que rege não apenas a 
natureza e a vida humana, mas todo 
o Universo. As leis da física foram 
criadas pelo poder de Deus e após 
bilhões de anos essas mesmas leis re-
gem o Universo, e não cabe ao gêne-
ro humano não seguir ou quebrar as 
Leis que Deus criou para sua existên-
cia na Terra.

Se alcança a salvação vivendo na 
graça e se alcança a graça seguindo a 
Lei. Quem não seguir a Lei de Deus, 
se desmorona interiormente por si 
mesmo, pois o homem não encontra 
sentido para sua própria vida. Por 
muitas vezes e até por muito tempo 
muitos pensam que viver no prazer 
carnal, desfrutando das riquezas ma-
teriais e daquilo que o dinheiro pode 
comprar, é viver num ótimo estado de 

alegria, mas no fim deste caminho o 
ser humano se depara com o vazio 
espiritual, com a sombra de sua exis-
tência, com a plena falta de Deus, que 
o leva a sentir uma escuridão interior 
e uma depressão espiritual.

Mais importante que a velocidade 
é o caminho que se segue. É melhor 
demorar e chegar no lugar certo que 
ir rapidamente para o lugar errado. O 
próprio Jesus Cristo disse que o cami-
nho não é fácil, e seguir a Lei de Deus 
requer que tenhamos fé nos seus ensi-
namentos, que refletem a Verdade e a 
Vontade que vem de Seu Pai.

Se queres conhecer a Verdade olhe 
para a cruz, a qual Cristo foi prega-
do, olhe para suas mãos e seus pés 
que foram perfurados por pregos que 
lhe cravaram na Cruz, olhe para a 
Cruz manchada com o sangue daque-
le que deu a vida pela humanidade, 
olhe para suas santas chagas, olhe 
para o ferimento causado pela coroa 

de espinhos, olhe para as lágrimas 
da Santíssima Virgem Maria e re-
flita que Sua Alma também foi 
pregada na Cruz com Seu Filho. 
Ai está a Verdade. No corpo fla-
gelado de Cristo, em seu precio-
síssimo sangue, no amor de Seu 
Coração e nas palavras e ensina-
mentos que Ele nos deixou como 
a Verdadeira Lei a ser seguida.

Cabe a nós segui-lo e não ao 
mundo que oferece exatamente 
o caminho contrário a Lei que 
Cristo escrito com o grandioso 
amor de seu coração e com a 
imensidão de Seu Espírito.

A LEI É COMO UMA BÚSSOLA QUE APONTA PARA A DIREÇÃO CERTA

A tábua dos Dez 
Mandamentos escritos 
em hebraico
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Informações preciosas sobre os 
candidatos à Prefeitura de Osasco

Na Real Por Fr. Renato Duarte,fk

VENDE – COMPRA – ALUGA
ADMINISTRA

Sobrado a venda no 
Terra Nobre 
Bussocaba. 3 dorms, 
sala, cozinha, banheiro
R$ 350.000

Apartamento para 
venda. Rio pequeno 
2 dorms. Sala ambiente, 
banheiros, cozinha 
planejada R$ 270.000

Apartamento para 
venda. Jaguaré – São 
Paulo. Dorm.1, Jardim, 
piscina e sauna, 
churrasqueira, cozinha 
Americana
R$ 210.000

ATENÇÃO PROPRIETÁRIOS Todas Regiões
Trabalhamos com aluguel garantido, CONFIRA!

Casas no Jardim 
Conceição.
2 dorm, 2 banheiros
1 garagem
R$ 200.000

Casa para locação 
Jaguaré, 1 dorm, 
1 banheiro, 
1 lavanderia
R$ 500,00

Apartamento a 
venda Innova São 
Francisco 3 dorm., 
1 suíte, jardim, 
pscina R$ 270.000

‘‘A PALAVRA
QUE PODE MUDAR
NOSSA CIDADE

‘‘
MATRIZ
Rua Coronel Jaime Americano, 
26  Vila São Francisco – SP 

Tel: 3718-7311 
E-mail: sololar@solo-lar.com.br

FILIAL
Rua Caçapava, 108 – City 
Bussocaba – Osasco – SP

Tel: (11) 3609-3373 
E-mail: 
sololarimoveis@bol.com.br

Acesse Já: 

www.solo-lar.com.br

QUAL A SUA LIGAÇÃO COM A CIDADE DE OSASCO?
Meus pais viviam já em Osasco quando fui gerado. Nasci em São Paulo por que 
não existia um hospital adequado aqui na cidade. Nasci em São Paulo, mas 

minha vida inteira é aqui em Osasco. Toda minha estrutura familiar é na cidade de 
Osasco em termos de vivência, de formação, de constituição de família.

Cheguei aqui em 1966 de Uberaba Minas Gerais, onde me formei e vim para 
fazer residência de cirurgia geral em São Paulo. Apareceu um concurso de um 

Órgão de atendimento médico que chamava-se SANDU. Passei e acabei sendo desti-
nado para cidade de Osasco no dia 11 /07/1966. Conheci minha esposa aqui, nos ca-
samos em 1971 e moramos aqui desde essa época. 46 anos  em Osasco onde nasce-
ram nossos 5 filhos e eu antes do casamento dava curso de noivos aqui na Catedral.

É forte, eu nasci aqui em Osasco, no Hospital das Damas, moro praticamente 
no mesmo lugar, na Vila Yolanda, onde fui criado e até hoje que a gente tem 

comércio lá, há quase 40 anos no mesmo local. É uma ligação muito forte, eu fui 
vereador 2 mandatos e fui presidente da Câmara.

Tenho 51 anos, nasci aqui em Osasco, no Hospital das Damas, morei no Jd. de 
Abril, quando era jovem numa rua que inclusive hoje tem o nome do meu Avô: 

Rua Joaquim Lapas Veiga. Meu pai era um pequeno comerciante. Mudei depois para 
o Campesina, estudei no colégio Campesina, fiz o colégio Técnico no Ito que virou 
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Alexandre Castilho

Jorge Lapas

Celso Giglio

Osvaldo Vergínio

Délbio Teruel

Reinaldo Mota



setembro/outubro de 2012 | 9

FITO, depois fiz engenharia. Meu pai é um dos emancipadores da cidade, minha mãe 
inclusive é imigrante Russa “Raissa LAPSkY” é o nome dela, muitos Russos fugidos da 
guerra moravam aqui no Rochdalle.

Nasci na região de Presidente Prudente e vim para a cidade de Osasco em 1977. 
Tive uma ligação muito forte por que eu me adaptei, eu me dei bem na cidade 

de Osasco. Eu iniciei meu trabalho como pacoteiro de loja de calçados e em seguida 
fui promovido para vendedor e depois de vendedor para subgerência. Então na realida-
de eu tenho uma ligação muito forte com a cidade por que meus parentes eram daqui, 
meus primos e eu escolhi a cidade para poder viver e criar meus filhos e se criar junto 
com meus irmãos.

Eu cheguei à cidade em 1988 como locutor de rádio. Na rádio Difusora Oeste, 
atual Nova difusora num programa de evangelização. Eu já era casado de novo 

nessa época, daí a gente resolveu vir para cá na região do Campesina mesmo e desen-
volvemos muitos  trabalhos de evangelização na cidade, acabei conhecendo a periferia 
da cidade, visitei muitas famílias. Eu sou Pastor há 19 anos. Fui desenvolvendo um 
carinho e amor por essa cidade, fui crescendo!
QUANDO SURGIU ESSE DESEJO E ESSA INTENÇÃO DE SER PREFEITO?

Ser prefeito é zelar bem pelo recurso público e dar uma destinação correta para 
esse recurso e eu vejo que a função principal do prefeito é colocar como priori-

dade Ser prefeito é zelar bem pelo recurso público e dar uma destinação correta para 
esse recurso, todo imposto que é arrecadado da população, do comercio, da indústria 
vem para uma administração da prefeitura e o prefeito tem essa responsabilidade de 
dar uma destinação correta para esses recursos. 

Fui um médico de muito sucesso na região. Trabalhava muito e atendia muitas 
pessoas de toda região Oeste e me tornei muito conhecido. Quando meu pai foi 

prefeito a última vez lá em Viradouro, eu era adolescente e acompanhava muito suas 
andanças políticas. Daí adquiri o gosto pela política. Então já na medicina procurei 
sempre servir e atender muita gente com muito respeito e carinho. Tudo isso foi so-
mando até que eu entendi que eu sendo prefeito poderia ajudar muito mais.

Quando eu era adolescente e tinha as campanhas políticas, eu acompanhava e 
ficava assim bem empolgado eu via uma carreata e queria participar, estar sem-

pre junto acompanhando, e tenho esse gosto pela política desde pequeno e sempre 
falava: “Quero ser Prefeito, quero ser Prefeito”, minha mãe brinca com isso até hoje! 
Mas foi uma coisa que acabou surgindo naturalmente, depois de ter sido vereador por 
2 mandatos, ter sido presidente da Câmera, a vontade de ser prefeito é a vontade de 
marcar a história de Osasco. Por que a mudança que a gente vai fazer agora vai refletir 
lá na frente. A prefeitura é uma empresa que não tem que dar lucro, ela tem que pres-
tar um serviço descente, um serviço de qualidade para população e dá para fazer isso.  

O desejo de ser prefeito nunca foi um sonho meu, é que a gente faz política de 
uma maneira diferenciada, eu faço parte do PT, que governa a cidade e então 

faço parte de um grupo político. E a candidatura, você não pode ser candidato pelo 
seu desejo, você é candidato por que você representa pessoas, você não pode ser can-
didato de si mesmo, você se lançar: “ Ah! Eu quero ser Prefeito!”. Então eu acho por 
eu ter sido secretário de governo, o jeito de eu lhe dar com as coisas, a representativi-
dade que eu pude ter conversando com entidades, conversando com a câmara dialo-
gando com o funcionalismo acabou me credenciando para ser, então eu sinto: “Ser 
prefeito é uma responsabilidade que assumo, não é uma ambição e nem uma vaidade”

Em 1992 e meu pai saiu candidato a vereador e eu me interessei pela política. 
Meu pai não teve êxito e na próxima eleição seguida da do meu pai eu saí can-
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didato a vereador e também não tive êxito e na segunda vez 
conseguir me eleger. Na outra eleição seguida dessa fui o vere-
ador mais votado da história de Osasco com 10.001 votos. O 
que aconteceu, saí deputado e tive 65.000 votos, então eu vi o 
crescimento do meu eleitorado e então percebi que estou pre-
parado para ser prefeito de Osasco, aí surgiu a vontade de ser 
Prefeito e eu quero ser prefeito se deus quiser.

Sou Presidente do conselho de pastores Evangélicos da ci-
dade a 7 anos. quando eu assumi a gente começou uma 

reunião de oração em todas as sextas feiras com o mapa da cida-
de no chão orando pela cidade. Sempre organizei Marcha para 
Jesus, fiz grandes eventos de música Gospel. Toda direção me 
chamava para ser candidato a alguma coisa, a vereador, sei lá. Eu 
era uma pessoa politizada mas não tinha a política partidária. E aí 
nós começamos orar pela cidade e as coisas começaram a nascer 
naturalmente. O partido PMN veio de uma forma milagrosa, por 
que ninguém consegue um partido de um dia para noite. Por 
exemplo, o PT tem vinte partidos na coligação dele. Tendo um 
partido por que não lançar um candidato a Prefeito, por que não 
levar uma palavra de um novo tempo para cidade? Por que nós 
cristãos, católicos, evangélicos, a gente faz o bem de graça. Agora 
você imagina você ter as condições de ser um sacerdote na prefei-
tura com dinheiro, com recurso, quanto mais você poderá ajudar?
SE ELEITO, QUAL O PONTO PRINCIPAL QUE VAI TRABA-
LHAR NA CIDADE?

A Saúde, que é o ponto mais crítico onde o povo simples 
mais sofre. Educação, transporte público e para resolver 

esses três pontos eu preciso da participação popular, mas essa 
participação popular é quem vai garantir que eu consiga fazer 
melhorias para esses três pontos que eu acabei de citar!

Eu vou cuidar da cidade. O cidadão quer cuidados com 
sua cidade, ele quer ter um cotidiano melhor, quer ter 

equipamentos públicos que atendam a sua família. Ele que ser 
bem atendido no hospital, na escola, ele quer ser bem atendido 
no esporte, na cultura. Ele quer sair a rua e ter uma cidade que 
não tenha buracos, que tenha as ruas limpas, quer ver as praças 
bem cuidadas, ele quer que o seu dia a dia e o dia a dia da sua 
família seja melhor. É isso que eu vou cuidar.

Quero fazer algo diferente para a cidade, me sinto prepa-
rado para isso, tenho consciência do que é ser prefeito de 

Osasco, do que dá para mudar em nossa cidade. Osasco hoje 
precisa de gente com vontade política de mudar um monte de 
coisa que está errado. O que  a gente vê aí até hoje foram situ-
ações políticas dentro da nossa cidade, acho que agente precisa 
quebrar isso, a gente precisa de uma   administração voltada 
para a cidade, pensando cidade, pensando nas famílias de 
Osasco, sou muito essa questão de família, então a gente tem 
que administrar voltado para isso. 

 A prefeitura sempre tem que se preocupar com os mais 
pobres, por que os outros se viram. Então a força do 

poder público tem de estar onde é o ponto mais fraco, então  
agimos muito na questão da inclusão social, de todas as manei-
ras possíveis, e inclusão social não é só dar cesta básica, muito 
pelo contrário, não se deve fazer isso. Mas sim gerando vagas, 
criando o portal do trabalhador, que nós criamos aqui, capaci-
tando o trabalhador para ter mais condições de acessar essas 
vagas que foram criadas hoje. 

Hoje o problema maior é a questão da saúde. Nós quere-
mos ampliar o hospital central, nós queremos fazer o 

hospital da criança, nós queremos fazer também o hospital ve-
terinário, por que não se fala de saúde animal, entendeu? Hoje 
que um homem para detectar um câncer de próstata demora 6 
meses de espera. É isso que nós não queremos, a pessoa que 
hoje tem um câncer retal, demora 6 meses para que esse cân-
cer comece a ser tratado, então nós queremos implantar o 
hospital do câncer em Osasco com uma central de oncologia 
muito forte para quimioterapia, radioterapia, para que as pesso-
as não precisem sair de Osasco.

O ponto principal, primeira coisa é a honestidade, 
transparência, primeiro ponto. O balanço da Prefeitura 

será fixado para a sociedade, esse negócio de orçamento 
participativo tudo é balela. Qual a transparência, para onde 
vai o dinheiro, quanto que se arrecada, ninguém tem esse 
acesso. Imagina, sabendo que você tem o destino para 460 
milhões para educação, 400 milhões para saúde, para onde 
vai esse dinheiro? 

BIA
FOTOS, FILMAGENS , RETROSPECTIVAS
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Jesus, Senhor e Salvador!

revista

ANUNCIE AQUI

POR QUE O CIDADÃO CATÓLICO DEVE CONFIAR O SEU 
VOTO A VOCÊ? E O QUE VOCÊ CONHECE DOS INTERES-
SES DA IGREJA CATÓLICA PARA A CIDADE DE OSASCO? 

Por que a nossa caminhada de vida comunitária é uma 
doação extensa, ela é uma caminhada  voluntária de 

atuação contínua. Fui catequista de Crisma durante 10 anos, 
ministro da palavra durante 6 anos, participei da Renovação 
Carismática durante 20 anos dando formação em toda Dioce-
se de Osasco, participo atualmente do encontro de casais 
com Cristo já há 15 anos e no momento eu e minha esposa 
somos casal setorial. Agora a Igreja Católica com um todo 
existe a doutrina social da Igreja, que é toda uma discussão 
de como o Cristão deve agir na sociedade como um todo 
para garantir que o bem comum aconteça. Então a minha li-
nha de atuação é em sintonia com a Igreja Católica.

Eu acho que, sobretudo por que a população já me 
conhece, já sabe o que eu fiz, o que trabalhei, minha 

profissão, nunca dependi da política para viver, uso a polí-
tica para servir e o pessoal sabe a minha forma e  meu 
jeito de trabalhar. Creio em Deus, sou temente a Deus e 
acredito muito numa missão e essa oportunidade de servir. 
Ela é única e quero aproveitar como ninguém essa 
oportunidade de servir! Por que é melhor servir, do que ser 
servido. Agora sobre a Igreja, eu conheço o trabalho do 
Bispo e dos Padres aqui na cidade, acho que a Igreja de 
uma maneira em geral está preocupada e evangelização e 
acho que é preciso mesmo.

Pelas minhas ideias, pelos propósitos principalmente. Eu 
sou Católico, nasci dentro da Igreja Católica, frequento 

até hoje. Mas o principal é que a gente tem um projeto sério 
voltado para cidade. Eu tenho um projeto para as famílias de 
Osasco, não é projeto de “poder” não, projeto para família, a 
minha vontade é de voltar com ensino religioso, por exemplo, 
nas escolas, acho isso fundamental. Nós vamos fazer a 
secretaria da Juventude funcionar, até por que acho que no ano 
que vem o Papa vem pra cá para estar com a Juventude e acho  
importantíssimo isso. Acho que a Prefeitura tem a obrigação 
de participar disso, de dar incentivo, de abrigar esses jovens.

Primeiro por que eu sou Cristão e acredito que se estou 
colocado nessa situação de hoje, com tudo que foi cria-

do, eu não era candidato e depois na última hora acabei 
saindo candidato. Acho que tem uma missão para que eu 
possa cumprir.  Acredito muito que Deus está reservando 
esse espaço na história de Osasco para que eu faça alguma 
coisa também. Outro lado é por eu ter sido secretário de go-
verno, tive uma relação muito próxima com os Padres, com o 
Monsenhor Claudemir, com o Bispo. Tem algumas demandas 
da Igreja que a gente tem trabalhado há um bom tempo, 
principalmente na regularização dos prédios das Igrejas que 
tem problemas.  Tem o Comvocação também, sempre partici-
pei. Queremos que volte para Osasco, até por que Barueri 
tem uma estrutura maior, mas nós queremos investir para que 
volte. Era um orgulho para nós que fosse aqui e quero que 
volte para Osasco, acho que é muito importante para nós. A 
nossa relação com a Igreja sempre foi muito boa. 

A Igreja Católica é uma Igreja Tradicional e a Igreja 
mais forte do mundo e eu costumo falar, como é gos-

toso participar de uma missa, como é gostoso você participar 
da campanha da Fraternidade como eu participei com os pa-
dres que fizemos o livro da campanha da Fraternidade já 
programando o pais para o futuro. E eu tive a oportunidade 
de dar algumas ideias na campanha da fraternidade, então eu 
digo assim: Os católicos tem um bom motivo para votar em 
mim, pois na realidade eu trabalho para o social e trabalho 
para o Ser Humano e a Igreja também trabalha para os dois. 
As pessoas que estão fora da religião você pode ter certeza 
que são pessoas que são vivos mortos!

Por que nós somos Cristãos, eu como os católicos somos 
cristãos, nós amamos o mesmo Deus a gente tem a mes-

mo fé, a gente crê no mesmo Senhor Jesus Cristo e a ansiedade 
por pessoas com caráter diferenciado é tanto dos evangélicos 
como dos católicos, a busca de pessoas que tenham credibilida-
de, que tenham um passado limpo que tenham uma vida para 
ser mostrada sem medo de ser feliz, é isso. Agora sobre os in-
teresses da Igreja Católica eu não conheço assim diretamente, 
mas acho que não deve fugir dos interesses dos Cristãos.
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“Eleições e missões, a responsabilidade 
de acolher e amparar vidas
Por Pe. José Rocha Cavalcanti Filho, CP

e Política
Palavra, Fé
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 E
m outubro iremos e leger prefeitos e vereadores em 
nossos municípios. À luz da Palavra de Deus, qual a 
contribuição que a fé cristã nos oferece? 
O que é a fé? A fé é um modo de já possuir aquilo que 
se espera, é um meio de conhecer realidades que não 

se vêem (Hb 11,1). A fé é mais do que crer em uma pessoa 
ou Deus. Ela leva a um compromisso ativo com o outro. Isso 
é o que também nos diz a antropologia. 

13

A fé não é sentir, mas saber; não é evidência, 
mas certeza; não é opção, mas convicção
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Crer é um ato pessoal, quer dizer, 
algo que ocorre entre dois seres pes-
soais. Deus se auto-comunica, se dei-
xa encontrar e, aquele que acredita, 
responde ao seu chamado. Antes de 
crer em algo, o fiel crê em alguém.

A fé não é sentir, mas saber; não é 
evidência, mas certeza; não é opção, 
mas convicção. Ter fé em Deus é 
acreditar, é entregar-se. E entregar-se 
é caminhar insaciavelmente ao en-
contro da face do Senhor. 

Somos chamados a dar um grande 
salto como Maria, Abraão, que aban-
donaram-se em um absolutamente 
outro, com um amém: faça-se! Trata- 
se de assumir Jesus Cristo. Ao assu-
mir Sua pessoa se assume Sua Palavra. 
Ao assumir Sua Palavra, as sume-se, 
também, as mãos de Deus e se solida-
riza com o semelhante em uma atitu-
de de compaixão, impulsionados a 
amar plenamente toda pessoa huma-
na pre ferencialmente os oprimidos, 
marginalizados e pobres, rosto de Je-
sus Crucificado, nosso Salvador. 

A palavra política nos leva a refle-
tir no sentido mais amplo de sua 
compreensão tudo o que se refere à 

No aspecto religioso a fé é um dom: 
é o primeiro dom de Deus. É mistério, 
desejo de Deus, talvez a necessidade 
de voltar-se para a transcendente bus-
ca do mais profundo, o último destino 
do ser humano. A fé nos faz sair do 
isolamento, perceber as lacunas exis-
tentes entre nós e nos ensina a cami-
nhar em direção ao outro. A fé é a 
atitude interior e a conduta livre, so-
brenatural e razoável dos homens e 
mulheres que aceitaram a revelação 
de Deus e tentam viver a vontade di-
vina. Essa comunicação é em si mes-
ma uma aprendizagem para o misté-
rio da imanência e transcendência. A 
fé busca a austeridade, a superação na 
negação de si e do outro. 

É essencial para a existência, pois 
ela revela valor, sentido, impulsiona 
a esperança, e faz de nós seres que 
decidem amar. A fé realiza uma 
união fiducial com o próximo, dá 
sentido ao presente e projeta-se para 
o futuro, além de sempre represen-
tar uma decisão pela vida. A fé, por-
tanto, é entendida como a resposta 
da criatura humana a Deus que a ela 
se revela e a chama.



14

Em Evidência

14

vida social com as relações e coope-
rações entre os cidadãos em todos os 
âmbitos. Para Aristóteles o ser huma-
no é destinado a viver em sociedade 
e organizar-se socialmente. O papel 
da política deve ser entendido através 
do drama social no qual os indiví-
duos se organizam e contribuem para 
a formação dos demais. Pode-se dizer 
que aqueles que se identificam com o 
Cristo não devem ficar à margem 
dessa dimensão comunitária e social. 
No Antigo Testamento a história da 
formação do povo de Deus se desen-
volve no plano religioso e político. 

Acredito que, por Jesus, os seus 
discípulos devem tomar consciência 
da necessidade de atuar politicamen-
te, em função da transformação das 
realidades desumanas e injustas. A 
neutralidade significa traição ao bem 
comum e falta de compaixão para 
com os marginalizados do sistema vi-
gente. Ao ler o Evangelho devemos 
alcançar uma opção que ilumina a 
opção política em favor do Reino de 
Deus e sua justiça (Mt 6,33) aquilo 
que devemos buscar primeiro. 

A fé e a política devem levar uma 
mística de amor aos empobrecidos e 
crucificados, na ação e estratégias 
concretas. A busca de instrumentos 
para a concretização da ação políti-
ca, embora seja sabido que, muitas 
vezes essa prática seja marcada por 
injustiças, empobrecimentos e misé-
rias, ela urge para ser possível cons-
truir uma cultura política entre os 
cristãos, cultura que saia das super-
ficialidades dos partidos e arranjos 
esquizofrênicos dos profissionais da 
política e se parta para uma educa-
ção iluminada pela Palavra de Deus, 
mais ainda, que como indivíduos e 
comunidade sejamos capazes de en-
tender a política não só como condi-
ção imanente, mas transcendente. 
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Pe. José Rocha Cavalcanti Filho, CP
Pároco da Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição 
(Imaculada – Km 18 – Osasco – SP)

Uma fé e política que leve à supera-
ção das iniqüidades, injustiças e ins-
titucionalização da miséria. 

Nossa Igreja incentiva o povo de 
Deus ao compromisso político e, 
como fiéis, busquem a formação e a 
maturidade humana e cristã, sem 
compromisso com qualquer opção 
partidária. Nós, Igreja, devemos em-
prestar nosso apoio àquele que luta 
pela justiça e liberdade e, ao mesmo 
tempo, obstaculizar a palavra e tes-
temunho daqueles grupos e governos 
que se opõem a tal causa. Sabemos 
que temos muitos preconceitos e de-
cepções, mas é a fé que nos impul-
siona a jamais desistir da pessoa hu-
mana em busca do Reino dos Céus. 
O Concílio Vaticano II declara na 
Gaudium et Spes: Lembrem-se, por-
tanto, todos os cidadãos ao mesmo 
tempo do direito e do dever de usar 
livremente seu voto para promover o 
bem comum. A Igreja considera dig-
no de louvor e consideração o traba-
lho daqueles que se dedicam ao bem 
da coisa pública a serviço dos ho-
mens e assumem os trabalhos deste 
cargo (GS 75).

A ação do Crucificado deve levar aos 
crucificados no mundo, também pela 
política, a conhecerem a ressurreição 
dos mortos. Quero, assim, conhecer a 
Cristo, o poder da sua ressurreição e a 
comunhão em seus sofrimentos, para 
tornar-me semelhante a ele em sua 
morte, a fim de alcançar, se possível, a 
ressurreição dos mortos (Fl 3,10-11).
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Podemos seguir nosso caminho 
como queremos, sem nos preocupar 
com nada, fazendo nossas vontades e 
segundo nossos interesses. O amanhã 
não importa o que importa é que hoje 
eu quero ser feliz! 

Uma semente, para se tornar uma 
planta linda e viscosa precisa ser plan-
tada e regada diariamente. Com a 
nossa vida precisa ocorrer exatamen-
te igual. Precisamos plantar hoje para 
colhermos no futuro.

É necessário refletir que, antes de 
tudo que possamos querer, precisa-
mos mesmo, “é da graça de Deus”. 
Precisamos preencher o vazio de nos-
so coração com a graça de Deus, com 
o amor de Deus; Constatar que nada 
no mundo irá conseguir nos fazer ple-
namente felizes se não tivermos o 
amor de Deus.

Todo vazio existencial em que a hu-
manidade se encontra hoje é a ausên-
cia de Deus. Por isso não podemos 
perder mais tempo vamos até Jesus 
enquanto Ele se deixa encontrar, sen-
temos junto com Ele na mesa da Eu-
caristia e saciemos a nossa fome e 
sede, pois somente a Eucaristia é o 
verdadeiro alimento que irá nos saciar 
de todo vazio interior, que a ausência 
de Deus nos dá. Sentar à mesa com o 
Senhor nos da de volta a dignidade de 
filhos de Deus, não uma pessoa qual-
quer, mas aquela que com humildade 

reconhece toda sua pequenez e toda a 
grandeza de um Deus poderoso, amo-
roso e misericordioso. Um Deus que 
não é ausente e nem indiferente, mas 
esta sempre à nossa frente, agindo, 
intervindo nos momentos em que me-
nos esperamos, às vezes, em silêncio, 
também com suas exigências, com sua 
lei e em sua misericórdia. 

O importante é que Ele esta sem-
pre presente de uma forma ou de ou-
tra, para nos guiar e mostrar o cami-
nho que devemos seguir, pois, o que 
importa para Ele é a nossa salvação. 

Juntos, ouçamos quando Jesus nos 
diz “Segue-me” e participemos das 
maravilhas que é viver neste reino de 
alegria, paz e amor. Voltemos, sem de-
mora, para os braços do Pai que muito 
nos ama.

Nossa Senhora da Anunciação rogai 
e dai-nos a graça de anunciar Jesus.

AMI
Fr. Vera Moreira, fk

Fr. Vera Moreira, 
Co-fundadora, 
Pedagoga e Professora 
de Estudos Sociais
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ComArte

Por Fr. Francis Pontes, fk

res, a pintura anuncia o mesmo que 
a palavras pelas letras do alfabeto. 
Por conseguinte, se alguém não hon-
ra o ícone do Salvador, não é tam-
pouco capaz de contemplar sua face 
no último dia.”

Venerar um ícone significa ex-
pressar a própria teologia em seu 
caráter deificante. Os materiais uti-
lizados são específicos e todo ico-
nógrafo deve ter uma vida orante 
descrevendo com seu gesto um cor-
po espiritualizado (1 Cor 15, 40). 
Em cada igreja bizantina ou mesmo 
de tradição romana urge preparar 
adequadamente os santos ícones, 
espaço propício para os fiéis, as ve-
las que diante dos mesmos são ace-
sas e a santificação que emana da 
Divina Liturgia pela palavra e pelas 
sacras imagens.

O Ocidente ainda ancorado sob 
uma índole racionalista tenta resga-
tar o valor da iconografia nos aspec-
tos arquitetônicos ou litúrgicos, mas 
em muitas realidades eclesiais a mes-
ma é vista como pura arte e isso 
pode distorcer o seu significado mis-
tagógico, pois o ícone é, nesta terra, 
“uma realidade divina, sensível, his-
tórica, iluminada pela graça” que sob 
a bênção da Igreja se torna um sacra-
mental que santifica as nossas almas. 
Muitos o vêem como uma simples 
pintura ou imagem para adornar um 
ambiente sacro ou uma residência, 
mas urge inseri-lo no contexto da 
oração e do jejum que nos impulsio-
nam nesta doxologia constante em 
honra e glória da Trindade Santa. Tais 
admoestações já nos foram dadas 
pelo VII Concílio Ecumênico em 869, 
na defesa das sacras imagens contra 
os hereges e sua hermenêutica fun-
damentalista referente a algumas ins-
truções do Antigo Testamento que 
naquele momento histórico ocasio-
nou a grande crise iconoclasta .

Nisso tivemos a contribuição de S. 
João Damasceno – chamado o pai da 
iconografia e grande defensor do va-
lor da espiritualidade das sacras ima-
gens, como declarou no III cânon:

“Prescrevemos que se venere a san-
ta imagem de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que lhe sejam dadas as mes-
mas honras tributadas aos livros dos 
santos evangelhos. Porque, do mesmo 
modo que todos chegam à salvação 
pela palavra do evangelho, assim tam-
bém, todos, sábios e ignorantes, con-
seguem um bem espiritual pela ação 
representada em cores, e todos são 
capazes disso. Pela disposição das co-

Iconografia bizantina 
MERGULHO NA ENCARNAÇÃO

Rev. Arquimandrita Theodoro A. C. de Oliveira
Fundador F.M.C. – www.splaghynia.com

São João Damasceno, pai da 
iconografia bizantina ALTURA: 28 CM

TECIDO: 100% POLIÉSTER
PILLOW TOP FACE ÚNICA
MOLAS: BONNELL
ESPUMA VISCOELÁSTICO
SISTEMA DE BORDA 
DE ESPUMA

COLCHÃO + BOX

SANKONFORT 
Platine

138x188x2810X 
R$ 114,85

Rua Primitiva Vianco, 
804, Centro – Osasco w
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Em qualquer compra 

que falar o Nome da 

Revista
 AMI. G

anhe 

um lindo terço!

* IMAGEMS MERAMENTE ILUSTRATIVAS

*

OFERTAS VÁLIDAS ATÉ 15/10/2012
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Formação humana

Em Hebreus 4,12 diz “Porque a pa-
lavra de Deus é viva, eficaz, mais pe-
netrante do que uma espada de dois 
gumes e atinge até a divisão da alma 
e do corpo, das juntas e medulas, e 
discerne os pensamentos e intenções 
do coração”. Nesse versículo da Bí-
blia vemos como é grande o poder da 
Palavra de Deus que penetra no nos-
so coração, nosso interior, nosso ser, 
nosso proceder. 

Se abrirmos nossos ouvidos, nosso 
coração à Palavra de Deus somos ca-
nais de graça e ação dele na vida das 
pessoas.

Assim como a Palavra de Deus 
nossa palavra também tem um poder 
que não conseguimos mensurar; po-
demos construir ou destruir uma pes-
soa, podemos fazer o Bem e o Mal 
quando a usamos.

Precisamos usar a palavra de uma 
forma construtiva tanto para nós, 
como para as pessoas que nos cer-
cam e que convivem conosco.

Em Tiago 3,5-10 “Assim também 
a língua é um pequeno membro, 
mas pode gloriar-se de grandes coi-
sas. Considerai como uma pequena 
chama pode incendiar uma grande 
f loresta! Também a língua é um 
fogo, um mundo de iniquidade. A 
língua está entre os nossos mem-
bros e contamina todo o corpo; e 
sendo inf lamada pelo inferno, in-
cendeia o curso da nova vida. A lín-

gua, porém, nenhum homem a pode 
domar. É um mal irrequieto cheia de 
veneno mortífero. Com ela bendize-
mos ao Senhor, nosso Pai, e com ela 
amaldiçoamos os homens, feitos a 
semelhança de Deus. De uma mes-
ma boca procedem a bênção e a 
maldição. Não convém, meus ir-
mãos, que assim seja”.

Na Palavra de Deus podemos ver 
o “Poder” de nossa palavra, o “po-
der” que nossa língua. Temos que ter 
um cuidado muito grande com a pa-
lavra que falamos, pois podemos 
amaldiçoar ou abençoar as pessoas. 
Quantas crianças carregam no seu 
inconsciente palavras destrutivas 
que ouvem de seus pais, por exem-
plo, “Você é burro, você não será 

ninguém na vida, você não serve 
pra nada”. Ficam gravadas no nosso 
inconsciente e podem nos trazer pa-
tologias que não imaginamos.

Quantas vezes as pessoas nos 
procuram para simplesmente ouvir 
uma palavra que possa ajudá-las.

Nós, profissionais da Anoscar, 
pedimos muita sabedoria à Deus 
para que as palavras que saem de 
nossas bocas, sejam palavras para 
animar, estimular, incentivar, moti-
var, melhorar a autoestima das pes-
soas que nos procuram.

Pense que “poder” cada um de 
nós tem. Use com sabedoria o dom 
maravilhoso que Deus lhe deu.

Seja canal da graça e da benção 
na vida do seu irmão.

Elza Aoki
Presidente da ANOSCAR

Elza Aoki

e aeus
Poder Pda
de“D Nossa!!!

alavra

S
h
u
t
t
e
r
s
t
o
c
k



setembro/outubro de 2012 | 19

este mês da Bíblia levantam- 
se muitas reflexões sobre a 
Palavra de Deus em nossas 
comunidades, fato que nos é 

sempre motivo de alegria pois a Pala-
vra de Deus é luz para os nossos pas-
sos, conforme o salmista (Sal 
118,105). Todavia, compreensões 
não-católicas por vezes se infiltram 
no nosso meio de forma tão violenta 
que nosso povo se encontra encurra-
lado quando questionado acerca de 
elementos da Palavra. Quem nunca 
foi abordado por um irmão de outra 
denominação com as perguntas “me 
mostra na Bíblia”, ou “cadê isso na 
Palavra?”. Muito bem intencionados 
os fiéis se desesperam em procurar 
todas as justificativas da fé católica 
na Bíblia na tentativa de devolver na 
mesma moeda o desafio feito.

Na verdade não é este o caminho. 
Deve estar claro para nós que somos 
a religião da PALAVRA, e não do Li-
vro. A Palavra não se restringe ao 
texto da Sagrada Escritura, mas ela é 
o Verbo de Deus que se encarnou, 
isto é, Jesus Cristo. Palavra, portan-
to, não é um livro, mas uma pessoa 
(Verbum Domini 7). Jesus é a Palavra 
de Deus, antes mesmo que a Bíblia o 
seja. Para nós católicos, portanto, a 
Palavra de Deus está contida na Bí-
blia que é a Palavra de Deus escrita, 
mas também na Tradição Apostólica 
e no Magistério da Igreja que trans-
mite esta Tradição ao longo de dois 
mil anos.

Mensagem de Fé

questionados, portanto, sobre onde 
está essa ou aquela doutrina de nossa 
fé, basta saber que ela é ensinada 
pela Igreja de dois mil anos, a Igreja 
que estipulou o cânon bíblico no 
Novo Testamento com os evangelhos 
e epístolas que ali estão; a Igreja que 
transmite a Tradição e a ensino pelo 
Sagrado Magistério. Por isso, todos 
os domingos proclamamos solene-
mente que cremos na Santa Igreja 
Católica, pois é ela (a Igreja) a grande 
serva e guardiã da Palavra de Deus.

Tendo estes elementos em vista, es-
taremos sempre seguros de que a Pa-
lavra de Deus por nós aprendida e ou-
vida é de fato luz, guia, bússola segura 
quando usada na barca verdadeira que 
é a Igreja. Para isso se faz necessário 
um contato diário com a Palavra de 
Deus contida na Escritura bíblica.

Que em contato orante com a Sa-
grada Escritura aprendamos sempre 
mais a fazer tudo o que Ele nos disser 
(Jo 2,5). 

Que a Virgem Maria, aquela que 
gerou em seu próprio seio a Palavra 
de Deus, nos ensine a sermos ouvin-
tes atentos desta Palavra que é seu 
próprio filho. 

Tradição e Magistério são veículos 
da Palavra tanto quanto a Bíblia, e 
disso a própria Bíblia nos dá testemu-
nho. O evangelista João deixa claro 
que muitas outras coisas foram fei-
tas por Jesus que não estão escritas 
(Jo 21,25). Paulo exorta os Tessaloni-
censes a obedecerem não só o que 
lhes foi ensinado por escrito, mas 
também por tradição oral (II Ts 2,15). 
Os apóstolos conviveram com o Se-
nhor, tocaram e viram a Palavra da 
Vida Encarnada (I Jo 1,3). Aquilo que 
está escrito na Bíblia é, portanto, 
fruto de uma experiência apostólica 
com Jesus, o que torna a Escritura 
filha da Tradição. Uma não pode e 
nem deve ser entendida sem a outra, 
pois é a Tradição viva da Igreja que 
nos faz compreender adequadamen-
te a Sagrada Escritura como Palavra 
de Deus, (Verbum Domini 17)

De igual modo, o Magistério da 
Igreja é a composição do colégio dos 
bispos do mundo todo em comunhão 
com o papa, responsável por trans-
mitir ao longo dos séculos a Palavra 
de Deus escrita na Bíblia e contida 
na Tradição. É ao Magistério da Igre-
ja que compete o encargo de inter-
pretar a Palavra de Deus escrita ou 
contida na Tradição (Dei Verbum 10). 

Este “tripe” da Revelação divina é 
para nós católicos de fundamental 
importância para que não nos perca-
mos na leitura bíblica resvalando em 
interpretações erradas sobre os di-
versos textos sagrados. Quando 

OSSAN‘‘ ’’BÚSSOLA

Pe. Douglas Pinheiro
Vigário da Paróquia Santa Isabel, 
Vila Isabel – Osasco – SP

“A Palavra como nosso norte”
Por Pe. Douglas Pinheiro
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“Põe suas delicias no Senhor e os 
desejos de seu coração e Ele lhe 
atenderá.” (Salmo 36)

A Comunidade Frater Kerigma 
promove anualmente o Encontro de 
Restauração Familiar para Separa-
dos e Casais de Segunda União. Nes-
tes encontros recebemos muitos co-
rações feridos em busca da felicidade. 
O rompimento de um casamento 
marca profundamente a vida de uma 
pessoa, deixando marcas e secando 
nossas esperanças. Ficamos buscan-
do os porquês desta situação, e na 
verdade o que deveriamos fazer é 
confiar na ação de Cristo em nossas 
vidas e seguir em frente.

Nestes Encontros, o mais impor-
tante é aprofundarmos em nossa  
história, além de pedirmos e darmos 
perdão. As feridas que um rompi-
mento causa são marcantes, e se não 
nos atentarmos, as levaremos sem-
pre conosco e elas nos causarão um 

tam por viver sua condição de celi-
batários dentro da Graça de Deus.

O importante é não nos esquecer-
mos do nosso principal objetivo: o 
céu! Quando fixamos o nosso olhar 
e nossas ações para o céu, todo o 
restante se torna menos importante. 
Nossa busca é pela nossa salvação e 
pela salvação de nossas famílias. 
Nossos filhos devem crescer em lares 
sadios, nossas amizades precisam de 
nossas melhores palavras e não de 
nossas lamentações. Fixar o nosso 
olhar no céu, nos faz perdoar e ser-
mos fortes para enfrentar as barrei-
ras de nossa história. 

Que Deus nosso Senhor possa 
cada dia mais suscitar em nós o de-
sejo sincero da salvação para que 
possamos corrigir nossas ações e 
sermos verdadeiramente livres para 
amar. Não importa a sua condição, 
o importante é sua decisão de se-
guir a Cristo de coração sincero.

sofrimento sem fim. Sem o perdão 
verdadeiro, não seremos felizes e não 
deixaremos que o outro encontre 
também a felicidade.

O sacramento do matrimônio con-
fere ao casal poder e autoridade. A 
família é a instituição mais impor-
tante e por isto é tão tentada pelo 
inimigo. É dentro de famílias que 
nascem religiosos, autoridades, go-
vernantes e sobretudo homens e mu-
lheres de bem. Se soubéssemos do 
poder que temos dentro de nossas 
famílias e pedíssemos com fé que Je-
sus intercedesse por nós, nenhum 
mal se abateria contra a raiz de nos-
sas famílias. 

As experiências compartilhadas 
nestes Encontros são sempre de mui-
ta coragem e decisão. Muitos deixam 
casamentos por traição, desamor, 
falta de diálogo, brigas. Alguns bus-
cam a nulidade para serem livres 
para amar novamente e outros op-

ERFA 
Encontro de Restauração Familiar

Fr. Simaia Machado, fk

Simaia Machado, Leiga Consagrada da Comunidade Frater Kerigma; Secretária Executiva (PUC-SP)

19 anos a serviço 
da Evangelização

Livraria Católica (11) 3683-8508

Espaço São Pedro & São Paulo

A 1ª Livraria Católica 
no Centro de Osasco

 Rosa de Saron

Rua Euclides da Cunha, 136 Centro – Osasco

eSeparados Casais
segundade UNIAO
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A Chácara da Anunciação é um a 
resposta de Deus as orações de nosso 
fundador, um presente dado com 
muito carinho para a Comunidade 
Frater Kerigma, pois é um lugar onde 
podemos nos reunir com muita tran-
quilidade para reuniões, encontros, 
formações, orações e principalmente, 
participar do Santo sacrifício do altar 
na Santa Missa.

Também chamada carinhosamente 
como Chácara Fraterna, por ser um 
lugar de fraternidade, amizade, per-
dão e principalmente um território eu-
carístico onde procuramos viver os 
ensinamentos de Jesus, é um lugar 

samos juntos neste processo de res-
tauração da Chácara da Anunciação, 
pudemos colocar em prática tudo 
aquilo que falei antes (fraternidade, 
amizade e perdão), foram aproxima-
damente 3 meses de suor, sacrifício, 
más muita satisfação por ver a casa 
do Senhor ficando de forma digna 
para receber os irmãos e pincipal-
mente Jesus Eucarístico.

Gostaria de aproveitar este mo-
mento e agradecer publicamente a 
todos os membros da comunidade e 
também aqueles que foram voluntá-
rios, pela dedicação de cada um 
para que esta obra do coração de 
Senhor pudesse se realizar, Deus 
abençoe a todos.

Vamos dar continuidade ao nosso 
“TREINAMENTO” para mudar o 
mundo, colocando em prática este 
mês o terceiro pedido de São Francis-
co de Assis: “ONDE HOUVER DIS-
CÓRDIA, QUE EU LE A UNIÃO”.

também onde são formados homens e 
mulheres que procuram viver o apos-
tolado, não somente no crescimento 
nos graus de pertença da Comunida-
de, más principalmente em uma busca 
da Santidade, cujo roteiro principal é 
sermos imitadores de Jesus.

Como disse anteriormente, foi um 
presente de Deus as orações da co-
munidade e principalmente de nosso 
fundador que quando viu esse local 
sentiu seu coração acelerar, pois ali 
naquele momento sabia que esse lu-
gar seria dado por Deus a nossa co-
munidade. Más junto veio também a 
necessidade de reconstruir o local 
que estava precisando de reparos e 
Deus queria que com nossas próprias 
mãos fosse restaurada.

Foram vários sábados, da manha 
ao anoitecer dedicados a “reconstru-
ção da Casa do Senhor” (Ageu 1, 8).

Foi algo muito importante para 
nós da Comunidade o tempo que pas-

ComFrater Fr. Gerson Ferreira, fk

Fr. Gerson Ferreira, co-fundador da Comunidade Frater Kerigma , Leigo Consagrado, Economista e Moderador Provincial

Oração

da

lugar de

Chácara
Anunciação,

Apostolado!e
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ami
Jesus, Senhor e Salvador!

revista

Grat idão
l Abrigo para idosos carentes
l Arquitetura
l Barzinho católico
l Casa de retiros
l Empreendimento imobiliário
l Escola infantil
l Fotografia e filmagem
l Fretamento empresarial e religioso
l Hospital Veterinário
l Imobiliária
l Livraria católica
l Loja de colchões
l Missão de evangelização
l Psicóloga

AGRADECEMOS 
A TODOS QUE 
ACREDITAM 
NESTA OBRA 
DE DEUS

COMPREM 
PRODUTOS E 
USEM SERVIÇOS 
DOS PATROCINA-
DORES DA

AQUI VOCÊ ENCONTRA

PASSEIOS, VIAGENS E EXCURSÕES
Escolas, Igrejas, 3ª Idade, Congressos, Feiras, 
Eventos, Hotéis, Viagens, Turismo, Etc.

“Fretamento Empresarial, 
Transporte de Funcionários”

(11) 3652-8555
Av. Franz Voegeli, 720 – Osasco/SP

l Equipe de Motoristas 
Treinados

l Manutenção Diária

l Equipe de Profissionais 
Treinados com a mais Alta 
Tecnologia do Mercado

Ônibus ConvenCionais 
e Com ar CondiCionado 

Micro Ônibus/Vans
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UMA OBRA DE EVANGELIZAÇÃO E ANÚNCIO COM PROFUNDO 
AMOR E RESPEITO PELA PESSOA HUMANA

Nosso Carisma:
COMUNICAÇÃO CATÓLICA
Rádio Web/Teatro/Revista/CD de Evangelização 

Pregações/Orações nas Casas
VENHA NOS CONHECER E FAÇA UMA EXPERIÊNCIA VOCACIONAL

ESCOLA DE DISCIPULADO Chácara Fraterna da Anunciação
END. RUA PEDRO FURLAN, 43 - JD UMUARAMA 
OSASCO - SP – EM FRENTE A PORTARIA DO AVIC 
ASILO LAR BUSOCABA

3685-9545

Estudo da Doutrina e do Catecismo 
da Igreja Católica Apostólica Romana

Sábados das 14 as 16 horas INFORMAÇÕES


